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Tristão Bauer 
CARLOS AFONSECA 

Nesta minha vinda ago
ra a ftú encontro investi
do das fu ações de Prefeito 
Municipal o meu prezado 
amigo Triatão Bauer. 

Conhecí-o no Ginásio de 
então e hoje Colégio Esta
dual, 

Apresentaram-me como 
professor de latim do esta
belecimento e vi logo que 
não era u m a figura vulgar. 

O seu ar inteligente, a sua 
discreção e de u m a modés
tia simpática, fixaram-me 
logo o h o m e m cheio de 
qualidades, derqup aos pou
cos fui tendo confirmação. 

À6sim sendo, julgo que 
foi u m a ótima escolha, pois, 
além disso, o nomeado alia 
a u m belo caráter, outros 
predicados, que muito o 
recomendam á estima e 
consideração de todos, só
lida cultura, muito justi-

(Especial para «A Cidade») 

anulou a prova do rapar/ 
inconsciente' 

Saiu fora de si, mas 
deu u m a lição de mestre. 

E por ali ficam sabendo 
os ituanosque teetn a tes
ta de sua Prefeitura u m 
cidadão capaz, calmo, mas 
que não é de brincadeira 
e que dará todo seu esfor
ço e m prol do município, 
porém, espera de todos 
lealdade e cooperação, afim 
de poder realizar proveito
sa administração. 

Contudo, nunca m e pas
sou pela mente que o se
vero professor Tristão 
Bauer viesse emaranhar-se 
na rode de uma seara agi
tada como a de Prefeito 
Municipal, principalmente 
nos tempos que correm, 
enoitecidos por malfada
da guerra, em que o ra
cionamento, aüàs razoável, 
da gasolina, querosene, sal, 
açúcar etc, desatina a qual
quer Prefeito por se ter 
tomado a chave de tais 
distribuições. 

Paciente, porém, como 
êle o é, para ensinar o 
indigerívei latim, estará a 
vontade nesta sua nova e 

Ia nas mãos de u m estu- intrincada esfera de ação, 
dante. Não tenho dúvida ne-

Arrancou-a nervoso e I nhuma. 

JEX:T]E]RPÍ2VTO § Ã O I » ^ U J L O 
=f=f Aberta a matrícula para o curso Preparatório = 

Rua Barão do Itaím, 118 Itú 
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ceiro e, nas ocasiões pre
cisas, enérgico comedido. 

Lembro-me a este res
peito de que u m a vez, n u ma 
de suas aulas, aliás sem
pre carinhoso com os seus 
alunos, não se conteve en
tão e exasperou-se, com 
razão, ao bispar u m a co-

JANELAS DO BRASIL 
ABERTAS 

Oasão Pereira da Silva 

Vivíamos, nos regimes 
passados, fazendo apenas 
política. Não havia quem 
se preocupasse com os fa 
tores psicológicos de nosso 
povo. 

No terreno intelectual 
tudo partia, por assim di-
aer, de iniciativas particu
lares. Os grandes planos 
que animam e espirituali
zam uma nação eram abso
lutamente esquecidos. Tra
tava se apenas do progres
so material, e pouca coisa 
mais. Entretanto, os exem
plos históricos estão aí para 
nos informar que é cul
tuando mais a civilização, 
no que mesmo o progresso, 
que os países teem pro
gredido. O Brasil, depois 
que a República de 89 viu 
ise apagarem todos os seus 
ideais, entrou numa fase 

de individualismo comum 
no qual os anseios que não 
tivessem por objetivo inte
resses partidários haviam 
de ser sufocados. Não se 
tinha mesmo o direito de 
falar nas aspirações do es
pírito, pois quem ousasse 
proceder assim era tido e 
havido por sonhador. Nada 
se construía no terreno in
telectual propriamente dito. 
A Nação era, podemos di
zer, u m corpo sem alma. 
Entretanto, a crise, antes 
de 1930, tinha muito de 
espiritual e era isso que 
os homens do passado não 
viam, ou não queriam en
xergar. C o m o movimento 
renovador reanimou-se a 
alma de todas as institui
ções e só assim o nosso 
país tomou outro rumo. E : 

essa característica espiri
tual que se oculta na per
sonalidade de Getúlio Var
gas, abordando o "problema 
intelectual em todos os seus 
aspetos. 

São ouses aspétos que 
desejamos assinalar, embo

ra, numa síc\tesa rápida, 
mostrando, desse modo, que 
o adiantamento, hoje veri-
cável, nos diversos ramos 
das nossas atividades tem 
as suas raíses na visão 
psicológica do Presidente 
Vargas. 

Desde então o mundo 
rasgara novos horizontes, 
novas diretrizes no campo 
do conhecimento humano. 
Já não era mais possível 
continuarmos parados, men
talmente, ou conservando 
u m «modus vivendi» enve
lhecido e ineficaz: 

«Cumpre-nos hoje pal
milhar novas estradas. 
Atravessamos momentos de 
profundas e radicais trans
formações. Para legislar
mos com segurança e pre
visão, é indispensável in
vestigar e compreender as 
modificações sociais do mun
do moderno, visto como vi
vemos o tempo em que se 
consegue até demonstrar a 
relatividade das leis físi

cas, secularmente julgadas 
absolutas. 

No domínio jurídico, as 
condições de existência em 
sociedade, os fatores pre-
dominantds era certo perío
do histórico vão fazendo 
surgir novos intuitos, crian
do direitos e obrigações 
que á ciência jurídica in
cumbe dar forças e sanção 
legais.» 

Como nenhum outro ho
m e m de governo, Getúlio 
Vargas compreendeu, assim, 
que nadaé imutável e per
feito. Contrário, portanto, 
ao estacionamento que ví
nhamos observando duran
te quarenta anos de Repú
blica, em que as institui
ções pareciam intangíveis, 
abriu as janelas do Brasil 
e deixou correr através 
delas u m sopro renovador 
e salutar. Para isso, entre
tanto, precisou da sua eman
cipação intelectual. 

(Da A.N.) 
C3>(2Xs£X9®®&®^^ 

Precisi emente, à luz desl as 
novas idéias, é que desejamos 
fixar aqui alguns pontos do 
lema, para futuros debates nes
ta Associação. 

Já verificamos que, no pen
samento pedagógico anterior, 
existia uma preocupação de 
análise, pela ação educativa 
que se pudesse realizar, em 
cada idade, e em relação a 
cada capacidade humana, que 
se julgava suscetível de for
mação separada. O s estudos 
da biologia e os da psicolo
gia, e os de suas aplicações 
pedagógicas, como, ainda, a 
observação mais aprofundada 
dos fatores sociais no proces
so educativo, viriam modilicar 
esses pontos de vista. 

O que há de característico 
no panorama da renovação 
educativa de nossos dias, é a 
tendência para encarar a uni
dade do processo educativo, 
já na seqüência das fases que 
apresente no indivíduo, já em 
relação á iníegração necessá
ria de suas capacidades, sejam 
ela? apreciadas pelo rendimen-

LOÜRENÇO FILLHO 

ender, imporlaníes conseqüên
cias de ordem técnica e de 
ordem prática. 

Supunha-se oulrora que o 
processo educativo pudesse ser 
compreendido como «prepara
ção para a vida», donde a 
sua limitação, nas fases pri
meiras da existência. Admitia-
se um predomínio das capa
cidades intelectuais, estritamen
te consideradas, e, em conse
qüência, a cultura intelectual 
merecia todas as atenções. 
Supunha-se, ainda, que a edu
cação pudesse ter cunho indi
vidual, sem maior atenção aos 
quadros sociais, onde realmen
te se processa. 

A concepção aluai é bas
tante diversa. Não se educa 
a alguém, num momento, para 
que viva em oulro. A educa
ção não tem um cunho esté
tico, mas dinâmico. E* uma 
constante reorganização ou re
construção da experiência em 
seu sentido lotai, isto é, en
volvendo Iodas as predisposi
ções, capacidades e aptidões 
do indivíduo.Por outro lado, 

não é produto apenas das for
ças individuais. Resulla d^ 
influência da vida coletiva so
bre o indivíduo, influencia que 
modela a personalidade, influc 
no ajustamento ou acomoda
ção da atividade individual a 
vida do grupo. 

Nã o se pode pensar, por
tanto;, apenas na formação in
telectual, ou, melhor, não se 
pode admilir que essa forma
ção se possa dar em abstrato, 
fora das condições da natureza 
biológica e das condições da 
vida coletiva, Ouve se, por 
(ôda a parte, clamar pela ne
cessidade de introduzir, a vida 
na escola, e de vilalízar a 
cultura, e que não se pode 
admitir o processo educativo. 
como o exercício de faculda
des abstratas. A formação do 
espírito já não é aceita como 
construção intelectualista, à ma
neire do que pregava Herbarf, 
a «Educação pela instrução». 

Sabe-se que a criança ten
de a conhecer e a formar seu 
pensamento ao império de ne
cessidades que a impelem à 
ação. seguncio impulsos e in
teresses naturais. E' pela ação 
que o homem se educa e se 
reeduca ; a obra educativa. 
por que não cessa, não pode 
ser tomada como «preparação 
para a vida». Ela é agora pos
ta em termos da experiência. 
funcionalmente aproveitada ou 
incorporada à personalidade 
do educando, de tal modo que 
possa ser «reconstruída», se
gundo as novas situações que 
o educando defronte. E \ assim. 
menos um desenvolvimento e 
preparação, que um ajustamen
to e capacidade pare progres
sivo reajuslemenlo. Nessa com
preensão, lõdas as capacida
des do indivíduo interessam. 
as do corpo, as da menle, es 
do caráter — a todo momento 
e sempre juntas. 

to físico, intelectual ou social.[o processo educalivo. porque 

E daí, como é fácil compre-1 constante e porque integral,'Estad™^^ 

Melhoramento e m nossa 
Matriz 

O sr. Francisco de Pau
la Leite de Barros doou à 
Matriz u m a instalação com
pleta de Altos Falantes, 
cujos serviços foram con
fiados á «A Elétrica» que, 
com a sua formidável orga
nização executou os em dois 
dias apenas, apresentando 
os melhores e mais moder
nos aparelhos. 

Na cidade 
Acompanhado de sua digna con

sorte exma. ara. d. Laura Sandríni, 
e de sua sobrinha d. Eliza Souza 
(Nhazinha) acha-se em Itú, hospedado 
na residência do sr. Irineu Augusto 
de Souza, o cidadão Domício San-
drlni, comerciante em Braço do Norte, 
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Banco Mercantil deS^Pau|o 
Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Bane&rias ena geral — Onarda fle 

Valores — Iteceltinaentos de furos e diviidegB«los 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 
CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo 
R. Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 
Atibáia 
Barirí 

Campos do Jordão 
Campinas 
Capivarí 
Garça 
Guararapes 
Ibicinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
Itú 
Leme 
Lins 

Londrina - E. Paraná 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangab? 
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 
Quintana 
Ribeirão Preto 

Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Sertãozihho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

Cuirespondintas nas principais praças do país e do nlgríor 

A CONTRIBUIÇÃO 00 BRASIL 
«A contribuição que o 

Brasil pode e deve oferecer 
aos seus aliados deve ser 
a mais completa, indo des
de o soldado até às maté
rias primas* — declarou o 
ministro João Alberto, após 
seu regresso dos Estados 
Unidos. A seguir o Coor

denador da Mobilização Eco
nômica afirmou que temos 

João Alberto referiu-se à 
grande necessidade que têm 
os russos de alumínio e 
frizou a insistência com 
que tinham feito seus pe
didos aos norte-americanos. 
E o Brasil — acentuou o 
Coordenador — poderia fa
zer tais fornecimentos, com 
menoà de um ano, talvez, 
poderíamos ter uma produ-

mi MÍE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXe-SEOATBNÂ 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

k m m PiTiÂ nos» 
IUHA ás rturju ÍIEBDIAS 
Emprega-se c o m vantagem para 
combater as irregularidades das 
funções periódicas das senhoras 
É Calmante e regulador dessas 

funções 

FLUXO-SEDAT 

í: no intestino que o anquilóstomo yi-
ve c prolifera. Agarrado às paredes in
testinais, suga o sangue do indivíduo, 
que se vai abatendo aos poucos, até 
ficar incapacitado para o trabalho. Às 
p.ssoas atacadas desse mal, o Labora
tório Camargo Mendes recomenda o 
H-RODIOL,remédio que extermina 
as vermínoses. O P E R O D I O L faz 
vc Irar as boas cores e dá novas forças 

E '4 ">A 

:&B3KaiÔRíO CBMARGO MENDES 
( AIXA POSTAL 3413 — SÃO PAULO 

A*. «TT.*A;I 

Teatro, 182, filha de Augusto Gual-
nieri e de d. Erica Sbriasa. 

pela sua comprovada eficácia é 
muito receitada. Deve ser usada 

c o m confiança 

sido pouco solicitados para C^o bastante interessante 
a produção de matériasjde alumínio. O Brasil é 
primas e que nem siquerj^rn dos países em que a 
nosso parque industrial tem. P^dução de alumínio é 

sido suficientemente apro- naau favorável do mundo.j| F L U X O ~ S E D A T ! N À 
veitado. Isso se deve prin-j Eis um dos aspetos da 

, rt „«-•.« grande contribuição brasi-
cipalmente a que os norte- f . * 

n *. 1 :„ leira ao esforço de guerra 

ENCOMTRA-SE EM TODA PARTE 

americanos confiam demais 
em sua própria produ- j 
ção. No entanto, dada 
a nossa proximidade com 
a África, nossa industria 

poderia prestar grandes 
serviços, fabricando mate
riais necessários ao prosse
guimento da luta naquele 
continente. O alumínio é 
exemplo frixante —decla
rou o ex-ministro brasilei
ro no Canadá — porque os 
Estados Unidos para au

mentarem sua produção têm 
de montar fábricas mais 
onerosas e complicadas. A 
bauxita de alto teor é es
cassa naquele país. Com o 

mesmo material em peso 
que se faz uma fábrica tisla <je Niterói 

das Nações Unidas. 
(Da A.N.) 

3fo tratamento da slfiãlis 
atSqniricfia o u hereditária! 

Atesto «in fide gradis» já ter em
pregado com os mais satisfatórios 
resultados e em diversos casos de 
minha clínica hospitalar e civil, nos 
Estados de Minas, Rio de Janeiro 
e São Paulo, o preparado «EL1X1R 
D E NOGUEIRA», do Farm. e 
Quioi.° Joào da Silva Silveira, por 
isso, tenho em conta esse preparado 
como um dos bons agentes terapêu
ticos no tratamento da maior parte 
de curas de lues adquirida ou he
reditária. 

Niterói, Estado do Rio. 
(Ass.) Dr. Everaldo Fairbanks 
Pvledico pela Faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro, ex-inter
no dos Hospitais de São Sebastião 

da Captai Federal e São João Ba-

COS E ANÊMICOS I 1 
Tomem: 

VINHO CREOSOTÀDQ 

nos Estados Unidos pode
ríamos fazer quatro no 
Brasil. O teor de nossa 
bauxita é bom e facilita 
extraordinariamente a ma
nipulação. A seguir o sr. 

(Firma reconhecida) 

O ELDCIR D E N O G U E I R A » éo único 
depurafivo que exibe e prova sempre com 
novos e importantes atestados o seu valor 
curativo. Único de grande consumo! Cui
dado com as imitações! Vende-se em 
toda a parte! Tem o seu atestado na Voz 
do Povo I 

Prédios a. Venda 
VENDEM-SE O S SEGUINTES PRÉDIOS: 

Rua Joaquim Borges ns. 533 e 545, ambos com 
terreno até a Rua Convenção. 

Rua de Santa Cruz, ns. 905 e 913, local apropria
do para um Posto de Gazolína. 

Rua do Piraí, n.s 98, 110 e 120. 

Tratar com o encarregado Manoel dos Manto*» 
Oliveira — R u a dos Andradas, 851. — NESTA 

Uo Ph Ch. João da Silva Silveira 

f?3 Empregcdo CO» cxlto nai : 

\v$À Tosses 
r'-''Jm 

IfiÉr 

h "'esfriados 

| Bronchitei 

1 Escrophulos» 

! Convaleceneas 

vINHO CREOSOTADO 
é u m geredor d* saúdo. 

Ai ciamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri

vão de Paz e Oficial do Regis
tro Civil deste Distrito de itú, etc. 
Faço saber que pretendem casar-

se e apresentaram os documentos 
exigidas pela Lei: 

Sr. Tiago José Duarte, nascido 
em Campinas—distrito da l.a zo
na — a 6 de Outubro de 1918, ope
rário, solteiro, domiciliado nesta ci
dade e residente à rua Patrocínio, 
384, filho de Joaquim José Duarte e 
de dona Joana Betin Duarte; e dona 
Elide Coccia, nascida em Itú a 
28 Agosto de 1920, doméstica, sol
teira, e residente à rua $ta. Ana. 
171, filha de Renato Coccia e de 
dona Adelina Bernardini. 

Sr. Antônio Roldad, nascido em 
Itú a 18 de Setembro de 1913, co
merciante, solteiro, e residente à rua 
Santa Cruz, 1040( filho de Emilio 
ftoldan e de dona Zelinda Bres-
ciani Roldan; e dona Iride Maria 
Luzia Gualnieri, nascida em Itú a 

12 de Setembrc de 1915, doméstica, 
solteira, e residente à Travessa do 

Sr. Benedito da Silveira, nascido 
em Itú a 13 de Janeiro de 1922, 
lavrador, solteiro, e residente no 
bairo Dona Catarina, filho de Joa
quim da Silveira e de dooa Antô-
nia da Silveira; e dona Maria de 
Lourdes Maciel, nascida em São 
Roque a 30 de Março de 1926, 
doméstica, solteira, e residente no 
bairro Dona Catarina, filha de Ave
lino Leme Maciel e de d. Antônia 
Alaria da Conceição. 

Apresentaram os documentos exi
gidos pela Lei Civil devidamente 
processados. Si houver algum impe
dimento, acuse-o para os fins de Di
reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 

itios e esses 
C o m 11 alqueires de terra 

mais ou menos, 1 alqueire de ca
poeira, 1 casa de morada, paiol, co-| 
cheira, tulha, e 25 a 30 mil pés de 
eucalipto, 5 0 0 pés de banana maçãs, 
água corrente atravessando o sitio e 
que serve aos animais, 1 poço com 
bomba para serventia da casa, 1 char-
rete arreiada com 1 ótimo cavalo, 4 
bestas de 8 a 14 anos de idade, 
I carroção de quatro rodas, 5 
cabeças de gado, 1 arado, 1 car-
pideira, 1 semeadeira e outros uten
sílios de lavoura e demais benfeito
rias existentes no dito sitio. 

Vende-se um sitio, a 4 quilô
metros desta cidade, com mais 
ou menos 9 alqueires de terra, 
toda maçapé, todo fechado com 
3 tios de arame, com ótima 
aguada 1 poço muito bom, 2 
casas, 1 burro, 1 arado, uma 
carpideira, 1 alqueire e 1/4 de 
algodão, 1 alqueire de mato, 
todo terreno plano, pode traba-
balhar com animal. 
Vende-se 1 casa, á rua Piraí 

n. 309 
Os interessados nestes negó

cios podem procurar o sr. Luiz 
Xavier da Silveira, á rua Santa 
Cruz, 1124. 

Casa a venda 
Vende-?e uma caáa à rua 

Piraí n. 146. Trajar com José 

Sêmenes, no bairro cio Cha-

m ITÍI 

SAMENOL 
C O N T E M 

VÁRIOS ELEMENTOS TÔNICOS: 
ARSENIATO, VANADATO, 
FÓSFOROS, CÁLCIO ETC. 

TÔNICO DO CÉREBRO 

TÔNICO DOS MÚSCULOS 

Os Pálidos. Depauperados, 
esgotados. Ar.êrnicos, Mães 
que criam Magros, Crianças 
raquíticas recébeiãó a ton;íi-

j cação tjê al do organismo 
com o 

SÀNGUENOLl 
_L _.„ 1 

5/í Fábrica de Tecidos São 
Luiz 
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação 
ÍSão convidados os se

nhores Acionistas da S/A 
Fábrica de Tecidos São 
Luiz a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordiná
ria no dia 22 do corrente, 
às 14 horas na sede social, 
a Rua Paula Souza n. 492, 
Itú, a-fim-de deliberarem 
sobre os seguintes assun
tos : 

a) Leitura, discussão e 
votação do relatório da Di
retoria, Balanço Geral e 
demais contas referentes ao 
exercício de 1943, bem 
como do correspondente 
parecer do Conselho Fiscal; 
b) Eleição do Conselho 

Fiscal para o exercício de 
1644. é 
c) Assuntos diversos. 
Continuam a disposição 

dos senhores acionistas, na 
sede social os documentos 
a que se refere o artigo 
99 do Decreto-Lei n. 2.627 
de 26 de Setembro de 1940. 

Itât 5 de Abril de 1944, 
(a) Servulo Pacheco e Silva, 

Diretor Presidente 
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«A FORTALEZA" 
COMPANHIA 
tfAfJIOtfAL 
de SEGUROS 

Série: R i o d e Jsineiro 
Rua do Ouvidor, 102 

SaonrN»!: S ã o B*:iulo 
Rua B. Paranapiacaba» 24 - 6.° andar 

DIRETORIA : Dr. Nelson Ottoni de Rezende - Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E Dft D I R E T O R I A : Thiago Masagáo. 

litEIIII - TUIP. IHRlTIHOS E TERRESTRES - «UTOMÚVEL - flCIOEHTES PESSOAIS E ÜCIBEHTES 10 TRABALHO 

)\cW 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

eníe e m líti: Manoel dos Santos Oliveira 
mÉDICff: DR. RfíGIB CHEBEL FfíRfTlflCIA: CURY 

As riquezas do Brasil poucos minutos, eleva a pressão do vapor a um nivel que, 
só depois de algumas horas. 
se oblem com o uso da lenha. 
D e lai modo o presidente do 
Conselho Nacional do Petró
leo se impressionou com o 
resultado das experiências fei
tas com os gazes naturais de 
Arelú, que vai determinar, sem 
maiores delongas, providên
cias pare a sua industrializa
ção. 

O que isso representa, sob 
o ponto de vista econômico, é, 
simplesmente maravilhoso, ma-
ximé neste momento em que 
tão ançjustiosa se faz sentir a 
crise de combustíveis. 

(Da A.N.) 

r. J. C. Feito 
— Clinica Médica-Cirúrgica — 

Trabalhos do parto 
Atende chamados das 10,30 às 

12 horas — 15,30 às 17 horas 

Tendo regresado da Baia, 
aonde fora com o fim de ins
pecionar os trabalhos de son
dagem do petróleo, a reporta-
fagem não fardou em procu
rar o coronel João Carlos 
Barreto, presidente do Con
selho Nacional do Pelró 
leo. a-finvde conhecer-lhe es 
impressões colhidas n'equele 
Estado. C o m o é do domínio' 
publico já se fez sentir anima- j 
dorn a produção dos poços I 
de Lobato. Acreditam os téc- ! 
nicos que essa produção será.) 
em breve, largamente intensi"! 
ficada, passando a figurar en
tre as grandes riquezas do; 
nosso sub-solo- Essa evidência ! 
depende, apenas, do material j 
indispensável aos trabalhos que' 
se lem projetado, material que| 
lem tardado a chegar devido; 
às circunstâncias que a guerra i 
criou. Sem descer a maiores j 
detalhes quanlo ao petróleo. 
o coronel Barreto confirmou, 
entretanto, à imprense uma 
sensacional novidade. A da 
existência em Aratú, nas pro
ximidades da cidade de Sal
vador, de fontes de gazes 
combustíveis, com condições 
surpreendentes de aproveita
mento para fins industriais. 

Ilustra o entrevistado as 
sues informações verdadeira
mente sensacionais, com a 
notícia de que os gazes natu
rais de Araíú jã estão sendo 
utilizados, ainda em condições 
precárias, se compreende, por 
uma usina de açúcar e que 
se tem comprovado que a sua 
chama é de alto poder calo-
rífico, lanto assim que, em 

SERVIÇO CIRÚRGICO BI SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
^ ^ 5 ^ I TÚ ^ ^ ~ 

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
Aíesade ún N e g m i d u s t-. sexta-felras n o período <8&i taarde 
BgMesEKB0CTacse.-aa«O' 

VINHO QUINADO 

ELEFANTE 
Estimula o apetite e 

desperta as energias 
i»iwwi,tiwiHPMwwdiwiiBiwiwBwmaraBMBaaa^ 
• a. PUHLICIDAOK 

Jt S I F I L I S 
E' UMA DOENÇA GRAVÍSSI
MA MUIIO PERIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE BRAN
DE FLAGELO 

USE O EUXIR: DE NOBUEIRfl 
A MKILIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS; TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXffi DE NOGUEIRA"1 

CONHECIDO HÁ" 65 ANOS 
VENDE-SE E MTODA PARTE 

ILHÓES 
DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO O 
POPULAR DEPURATIVO 

S14 
h SiFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO 

O Figado, o Baço, o Coração, o 
Estômago, os Pulmões, a Pele. 
Produz Dores nos Ossos, Reuma
tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo Anemia, e Abortos. Consulte o 

médico e tome o popular 
depurativo 

ELIXIR 914 
Inofensivo ao organismo. Agradá
vel como um licor. Aprovada co
mo auxiliar no tratamento da SI-
FlLIS e REU M A T I S M O da mes
ma origem, pelo D. N. S. P, 

0 Preceito do dia 
Os gelados e as correntes 

de ar, embora não acusem a 
gripe, irritam as mucosas do 
nariz c da garganta, facili
tando assim, a ação do ger
me dessa doença. ( 

DR. NILTON VIEIRA DE SO UZA 
]?IKI»B4'0 M N P E C I A M S T A ' 

D o e n ç a s dos ouvidqs, nariz e garganta 

< oiisulíório é residência: 

Rua 15 de Novembro, 97 -Telefone, 548* 

G>nsultas: das 15 às 18 hrs. ~ 

DR, HERMOGENES GOPOY f 
CLINICA D E A D U L T O S , CRIANÇAS, S E N H O 

R A S E MOLÉSTIAS P U L M O N A R E S 

CONSULTAS: 
Das 9 ís 111 itt 15 ai II haras 

CONSULTÓRIO: 
RUA FLQRIAHO PEIXOTO. I. 980 

T E L E F O N E S : — Residência 4-2-5 - Consultório 4-1-0 

A P A R E L H O GÉNITO-UBINARIO - CIRURGIA 

sa^panio HOSPITAL SÃO I0RGE 

RAIOS X 

Rua da Consolação, 2304 
Telefone 74)401 

PB- J.B. D O A M A R A L GTJBGEL 
Clínica médico-cirúrgica 

Dai 9 às 12 e 15 às 18 

Fone-9 — K. Andradas, 835 

iiimiimiiiM iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiimmiiiiiiiiHUiiiiiiiiii»iiimiiiHiiiMnií!iiiiiMriiiiiiiitiiHimiiuiiHiiiiiiii!i 

Compra de algodão em caroço 
1 A Fábrica S. Pedro em Itú, compra qualquer quan- | 
| tidade de algodão em caroço, pagando os melhores | 

— — preços da Praça. — — -
1 Tratar diretamente no escritório da Fábrica ou pelo telefone 34 § 

Cia. Fiação Tecelagem S. Pedro — I T Ú | 
miiiiriiiitiiiiiiiiiiiniuii TMIIIIIII iiMiiiiiiiiiiiiniiiiiitniiiiii!iiiini»tiMiuiiiiiiiiiMiiiimiriiiniiiiiiiiiiiiiiM 

c o m p r a m ~ s e s e m intermediário. 

Tratar c o m Antônio Bolognesi. 

RUA SANTA CRUZ, N. 974 

11PDGRAFU "A CIDADE" h*Z£FáCT' 
~ PREÇOS MÓDICOS R. 7 de Setembro, 18 

i CONVITE DE MISSA 
SO.o dia 

Antônia de Almeida Assunção convida os parentes e conheci
dos para assistirem à missa de 30,o dia que em sufrágrio da alma 
do seu inesquecivel esposo 

ASSUNÇÃO 
manda celebrar amanhã, segunda-feira, dia 10, às 7,1/2 horas, na 
igreja de N. Senhora do Carmo. 

Por este ato de religião e caridade desde já se confessa sin
ceramente grata. 

fas da cidade de Itú, a escolher, é só no 

F C T C - :. S'E:'¥tvH<D : 
iaiMühtiriftíYy ._—,.— — , - • n i . v n ÍVHI 

Ampliações e Reproduções - Molduras ovais e outras 
Precisando de um Foiografo em sua casa é só chamar pelo 

FONE 2£ô ou a RUA SANTA RITA, l£2,2. •—= ITU' 
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Serviço de puericultura 
Valiosa dádiva 

Ao serviço de puericultura da 
"Maternidade Borges" o sr. João 
B. de Matos Pacheco fez o va
lioso donativo de magnífico fo
gão a ultra-gás, de elevado custo. 

Esse serviço que está se apa
relhando para fornecer alimen
tação adequada ás crianças cu
jos pais desprovidos de recursos 
não lhes podem dar o sustento 
necessário, iniciou, assim, aus
piciosamente a sul instalação, 
graças á generosidade desse 
adiantado e culto industrial que 
tão bem soube compreender-lhe 
o inestimável alcance social. 

Como bem salientou o ilus
tre catedràtico de Puericul
tura da Faculdade Nacional 
de Medicina, professor Marta-
gão Oesteira—"nenhum proble
ma maior, mais grave, mais pre
mente no Brasil, do que aquele 
que ressalta dos nossos coefi
cientes de mortinatalidade e de 
mortalidade infantil, para o futu
ro e a grandeza do país "— 

E* de se esperar que o exem
plo frutifique e acorram todos, 
na medida de suas posses, em 
auxilio dessa instituição, porque, 
como díssè o referido professor, 
—"'colaborar na obra da pue
ricultura, pugnar pela aplicação 
de seus princípios e trabalhar 
pela consecução de seus altos 
ideais, é tarefa que deve caber 
como obrigação a todos quantos 
tenham no coração um pouco 
de piedade pelo alheio sofri
mento e na alma um pouco de 
amor ao seu país. A obra da 
puericultura deve de fato inte es-
sar a toda gente, como campa
nha de humanidade e como 
cruzada de patriotismo." 

Um simples gesto 

IEH1M mm 

0 sol nasce para todos 
NÍLO LOPtS 

A gritaria geral e os comentários 
que se ouvem diariamente na ci
dade, com relação aos preços exa
gerados dos gêneros de primeira 
necessidade, nos forçam a compare
cer perante 09 poderes competentes, 
por intermédio desta folha, para so
licitar uma providência enérgica e 
assim cessar semelhante abuso Não é 
possível e não existem motivos para 
que uma determinada mercadoria 
chegue a triplicar no seu valor de 
u m dia para outro. E* isto o qne 
se verifica atualmente na maioria do 
comércio varejista da cidade. E a 
ganância, a fome do ouro, os olhos 
grandes para surrupiar do próximo, 
por esse meio lescandaloso, os pou
cos níqueis que lhe restaram do seu 
minguado salário mensal. 

O trabalho é para ser devida
mente recompensado, e isto é motivo 
de contestação, pois não há mais 
no mundo escravos para trabalharem 
de graça, mas é de justiça que o 
povo não pode e não deve estar 
a ser sacrificado como vem s*ndo, 
mormente no que se relaciona com 
a sua alimentação. Q u e mercadorias 
de procedência estrangeira sofram 
oscilação em seu valor, estamos de 
nleno acordo, mas. Feijão, arroz, 
farinha, batatas, OVOB, banana, ver
duras, etc, etc, tudo nosso, que 
em qualquer quintal se colhe, não 
é possível. E é o que está se 
passando em nossa terra, e com 
mais rigor no Mercado Municipal, 
onde, quer nos parecer, deviam ser 
mais em conta os preços das mer
cadorias acima citadas. E* ao con
trário. E' onde o povo é mais ex
plorado. 

Faça esta experiência. Dia 

encoberto ? Loja escura ? 

Cantos sombrios? Gire as 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. E 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua casa estará atraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros 

virão. Ilumine b e m o seu estabeleci

mento. Encha-o da alegria que só a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta u m a casa comercial. 

^l?Pl^í. w^JD>^ 

Quanto à disparidade de preços 
em vigor nas diversas bancas e em
pórios daquela dependência pública, 
é de pasmar. Aqui é u m caipira 
que pede por uma dúzia de ovos 
a bagatela de Cr. 6 ou 6,50; mais 
adiante u m hespanhol remediado, 
(a colônia hespanhola de Itú é quasi 
toda assim) toda sorridente, não fa
zendo muita questão de vender, pede 
oito cruzeiros pelo mesmo artigo e 
assim por diante. 

D e tudo isto, o que acontece? 
Acontece o seguinte: as classes 
pobres, que vivem de seu trabalho 
parcamente remunerado, com uma 
família numeroea para sustentar, 
voltam para os seus lares, tristes, 
cabisbaixos, com as cestas vazias, 
porque o pouco dinheiro que pcs-
sulam, mal deu para adquirir algumas 
folhas de couve, uma meia dúzia de 
tomates, algumas bananas e batata 
doce; já o mesmo não se dá com 
os que possuem bens de fortuna e 
bons ordenados, as suas cestas vol
tam abarrotadas, fazendo inveja 
àqueles. 

Não, não pôde ser; é preciso 
pôr um paradeiro em tudo isto 
Todos têm o direito de viver. O 
Sol nasce para todos. 

Lar em festas 
Encontra-se em regosijo, desde o 

dia 3 do correnie, o lar do distinto 
casal Dr. Salatiel V a z de Toledo, 
e digníssima professora D . Virgínia 
Siiveira Godói, pelo nascimento de 
uma linda menina que na fonte ba-
tismaí receberá o nome de Maria 
Lúcia. 

Nossos parabéns aos ditosos pais 
e mil felicidades à recém-nascida. 

Casamento 
Realizar-se-á, em São Paulo, em 
18 do mês fluente, o enlace matri
monial do nosso joven conterrâneo 
Ulisses Ferraz Andrade, com a se-
nhorita Flosie Serraceni 

Nossos votos de venturas. 

C o m as cerimônias de Domingo 
de Ramos, que foram celebradas 
com toda pompa e magnificência 
domingo passado, em nossa igreja 
Matriz e no Carmo, a paróquia de 
Itú comemorou condignamente no 
corrente ano o grande mistério da 
Redenção do gênero humano pela 
Paixão e Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.numa cruz. 

Assim é que no domingo, 2 de 
Abril, às 10 horas teve lugar na 
dita igreja, com assistência das Asso
ciações religiosas da Matriz e mais 
fileis, a solenidade do Ofício de 
Ramos, que constou da tradicional 
bênção das palmas, seguindo-se a 
edificante procissão no exterior do 
templo, cerimônia esta que nos re
corda a entrada triunfal de Jesus 
Cristo Nosso Senhor na cidade de 
Jerusalém aos louvores • aclamações 

do povo de Israel que bradava em 
jaltas vozes: «Bendito Aquele que 
vem em nome do Senhor Deus de 
Israel.» Após este ato seguiu-se a 
solene missa cantada com o brilhan
te concurso de uma bem organizada 

[orquestra sob a proficiente regência 
da exma. sra. d. Margarida Bngatto, 
Diretora do Coro Paroquial. A o 
Evangelho houve o Canto Paixão, 
por dois sacerdotes designados para 
este papel e pelo celebrante da 
Missa( o nosso revmo. Pároco p. 
Joaquim Clemente Bueno de M e -

A^s 17 horas saiu da igreja do 
Carmo a antiga e edificante procis
são de Ramos, em que se vêm as 
imagens do Divino Salvador, desde 
o Horto até o Calvário. Esta pro
cissão percorreu as ruas Andradas, 
Paula Souza e Barão do Itaim, ao 
som de lindas marchas religiosas 
executadas pela corporação musical 
«José Vitorio.» 

A*s 19 horas teve lugar na igre
ja do B o m Jesus a introdução dos 
Exercícios Espirituais para homens, 
em preparação ao grande preceito! 
da desobriga Pascal. Esses exerci-1 

cios encerraram-se por ocasião da 
1 Missa da Instituição, rezada às 7 
horas, e da qual foi celebrante o 
pregador do Retiro, revmo. P. Emí
lio Faure, da Companhia de Jesus, 
cujas argumentações claras e sucin
tas, baseadas nas Sagradas Escri
turas e na Tradição, comoveram 
profundamente os fiéis. Nessa missa 
fizeram sua Comunhão Pascal, não 
somente os homens que tomaram 

parte nos Exercícios Espirituais, mas ^ ™ 
também avultadíssimo número de 
pessoas de todas as classes e posi
ções sociais. 

Quarta-feira de Trevas realizou-
se às 20 horas, na igreja Matriz, a 
impressionante cerimônia desse dia 
cantando as Matinas e as Lições 
próprias do ato, um grupo de Con
gregados Maríanos de N. Senhora 
do Carmo e do B o m Jesus. 

Por absoluta falta de tempo e espa
ço, só daremos no próximo número, 
as demais cerimonias da Semana 
Santa, realizadas em nossa Paróquia. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltara da (ama 
Disposto para Tido 

Seu fígado deve produzir diariamente um 
litro de bilis. Se a bilis não corre livre
mente, os alimento» não tão digeridos e 
apoJi-eceiii. O s gases incham o estômago. 
Sobrev^m a prisão de ventre. Voei sente-
se abatido e c o m o que envenenado. Tudo 
« amargo e a vida é u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocara a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem correr 
ftsse litro <Je bilis e você sente-se disposto 
para tudo. São suaves a, contudo, especial
mente indicadas para fazer * biiis correi 
livremente^ Peça as Pílulas Carter. Não-
aceite outro produto. Preço; JÍOO0. 


